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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS  DE BAURU,  
 E MATO GROSSO DO SUL FILIADO A CUT-FNITST 

 

 

Campanha Salarial 2 014 
 

O bicho vai pegar!  
 

 

Ou atende nossas  
reivindicações   

ou a ferrovia vai parar! 
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Assembléias rejeitam propostas econômicas da empres a, 
não autorizam o Sindicato a assinar acordo, e aprov am 

indicativo de greve 
 

A categoria por uma larga maioria 
rejeitou as propostas econômicas da ALL- 
Malha Oeste, e não autorizou o sindicato a 
assinar acordo. As assembléias revelaram 
um profundo descontentamento dos 
ferroviários com as práticas adotadas pela 
empresa, que não respeita direitos mínimos 
da categoria. 

A empresa destacou vários de seus 
gerentes para realizar reuniões com os 
trabalhadores em toda à base, tentando 
convencer a categoria a aceitar suas 
propostas. O resultado das assembléias 
demonstrou que os ferroviários não caíram 
no conto do vigário da ALL. 

 

Quais são as nossas reivindicações: 
 

� Manutenção dos pisos salariais apresentados em noss a pauta! 
� Unificação dos valores das diárias! 

� Regularização das jornadas e escalas de trabalho! 
� Fim da discriminação salarial entre funções iguais (trilha da 

desesperança)! 
� Pagamento imediato dos 9 meses de adicional de insa lubridade 

atrasado para o pessoal da via permanente! 
� Garantia contra despedida imotivada, e fim das puni ções arbitrárias! 

� A categoria também recusou ao famigerado banco de h oras e o 
aumento da jornada de trabalho, com a aplicação do revezamento 

remunerado . 
 
 

A direção do Sindicato vai notificar oficialmente a empresa dos resultados da assembléia e 
das reivindicações, na reunião que está agendada para o dia 20, (amanhã) em Curitiba. 

 

Agora é preparar nosso time para entrar em campo e virar 
este jogo. A categoria deve se mobilizar, se organi zar, pois 
vamos precisar da mais sólida unidade para fazer es ta luta. 
 
 


